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			A Deus pela vida.

			A Laila Vianna, filha querida, pelo incentivo e carinho.

			A Manoel Henriques Villarinho (in memoriam).

			A todos que acompanham o meu trabalho. 

			 

		

	
		
			PREFÁCIO

			O poeta pernambucano Dylugon nos brinda com este belo livro de poesias, em que exalta o mais nobre dos sentimentos humanos – o amor.

			Seus versos não estão presos aos grilhões insuportáveis da formalidade. 

			Voam soltos e alegres como os pássaros nos matagais. 

			Sensível, romântico e sonhador, ele resgata um tema de há muito esquecido ou abandonado. Sua narrativa poética lembra a era romântica de grandes escritores brasileiros em nível de Cláudio Manoel da Costa, em “Vila Rica”, de Tomás Antônio Gonzaga, em “Marília de Dirceu”, de J. G. de Araújo Jorge, de Vinícius de Moraes, e de tantos outros que souberam externar os sentimentos de amor e carinho pela mulher amada e lembrada nas horas de dor e nos momentos mais felizes. 

			Dylugon preocupa-se em achar a versão literária mais adequada aos seus cuidados de amante, enamorado e amigo. 

			Em um dos versos, Dylugon diz: “que teu amor por mais distante que esteja/é o único que faz acreditar no amanhã”. E mais: “é meu teu amor/até que os olhos se fechem”.

			O imaginário do autor revela o quanto ele acredita nesse amor apaixonado: “Não, nunca pensei/que acordaria no meio da noite/pronunciando teu nome/tomado pela tristeza da ausência” e “quando me deito tudo em mim se mostra/a cabeça se enche de saudades e imagens/o tempo vem vivo como a luz das estrelas/. E a tua respiração vem tão presente/que a melhor descrição é o silêncio/.Te amo a cada noite que chega/mesmo que a vida/relegue-me teu amor por completo”/.

			O riso e as lágrimas misturados a um desejo de recuperar o amor perdido são ingredientes que Dylugon utiliza, em seus elegantes versos, para revelar o quanto ele sabe valorizar o amor por alguém que também o ama, mesmo deixando-nos na dúvida se é pra valer ou não!...

			Confesso que, ao iniciar a leitura de “Risos e Lágrimas”, não consegui parar. Da primeira à última página, as suas mensagens poéticas, eivadas de conteúdo literário de excelente qualidade técnica e de rara beleza levaram-me a reviver momentos de extrema felicidade. Por aí, pude compreender o quanto o ser humano pode produzir e viver intensamente um grande amor, inspirado nas boas coisas da vida. 

			A poesia desse pernambucano criativo e danado tem ritmo, sonoridade, harmonia e, acima de tudo, é narrada de forma clara, concisa e elegante.

			Portanto, se me permite o autor, recomendo a todos a leitura deste excelente livro, pois poetar e fazer poesia faz bem ao corpo e a alma. 

			Dezembro 2013.

			Aécio Alvas da Costa

			Membro da Academia de Letras de Nova Friburgo

			UMA SAUDADE DAQUELAS

			Teu amor não se explica

			nele algum encanto de céu

			que, sorrateiramente, faz-me render a tua luz. 

			E hoje comigo uma saudade daquelas

			tão viva, tão presente

			que é como se o tempo não estivesse avançado. 

			Figura-me agora tua mão pequena

			guardada na minha, tua mão 

			como ostras nas conchas

			porque sempre exagerei no meu zelo

			por receio de que alguma coisa te acontecesse.

			Por isso, segurava tão firme tua mão.

			E  vamos nós.

			Teus passos, nas minhas passadas,

			resistentes, por vezes,

			sem querer tomar o caminho da escola

			e eu te dizendo coisas para te levantar o ânimo. 

			Confesso me doía às vezes

			ver teus lábios arroxeados

			tendo que enfrentar o frio da serra.

			Uma tolerância era teu apelo

			para continuar na cama

			por apenas nos dez próximos minutos. 

			Apelo que ouvi por algum tempo

			quando sob o mesmo teto

			convivemos como pai e filha. 

			Comigo, uma saudade daquelas

			tua luz dando vida  à casa

			e peraltices na hora de deitar-se.

			Essa é você

			um amor que não se explica

			você, que mesmo distante,

			vive em mim

			como o mais perfeito jardim da vida.

			Comigo, uma saudade daquelas!

			O QUE MAIS QUERIA

			Hoje o que mais queria 

			era te pegar no colo

			te fazer uns mimos

			deixar cada palavra

			te envolver em sentimentos.

			Queria do gesto mais simples te dar alegria

			correr atrás de você na praça 

			te exibir duas entradas pro cinema. 

			Queria te ver de boné e óculos escuros

			o que te dar um ar de menina traquinas. 

			Te comprar chocolate, que sei és fã,

			oferecer sorvete

			coca-cola light para te livrar a consciência. 

			Me deixar em teus braços

			sem hora certa pra retorno.  

			Sentir o vento, contemplar o longe,

			perpetuar cada instante na alma. 

			Hoje o que mais queria 

			era teu riso cheio

			e te olhar nos olhos 

			pra dizer o que nunca disse

			que, definitivamente, te amo!

			VERSO SOLTO

			Ontem, um verso solto 

			te percorreu de cima a baixo.

			Num primeiro instante, interrogativo,

			despretensioso

			para logo cair em si no momento seguinte. 

			Te achei tão diferente, tão mais bela

			que custei acreditar tratar-se da tua pessoa. 

			Teu rosto, menina, se fora

			e no seu lugar 

			um outro não tão ingênuo,

			mais atrevido, mais ousado, mais feminil,

			foi o que vi, dois anos após, ter te conhecido.

			Teu corpo também 

			bem diferente do que era.

			Nele outras formas,

			um fascínio no caminhar

			uma outra maneira de me encantar os olhos. 

			De quando em quando,

			te olhava discretamente,

			o mais sutil possível, 

			a fim de não te inibir os gestos

			que, a cada minuto, me prendia. 

			A noite, então,

			verso solto e pensamentos livres, 

			veio a razão de tudo!

			Já não eras o broto de outros tempos,

			mas perfeita flor a me dominar a alma. 

			DESENGANO

			Dormia 

			e, por um instante,

			inebriado pela luz do teu sorriso

			enxerguei-me, suspirei profundamente

			entre o tempo e a hora

			desejoso em declamar  à tua alma 

			o quanto te amava. 

			Por um tempo

			deixei passos noturnos no vazio da casa,

			livros largados ao derredor,

			ansiando pela aurora que não vinha.

			Esbocei planos

			por teu inebriante sorriso, esbocei-os 

			para o amanhã presente, 

			resoluto.

			E hoje estou em irremediável engano,

			teu sorriso quase morto,

			bruxuleante, lânguido...

			sopro do vento à chama das velas. 

			Um dia foi assim,

			por isso nada mais interessa

			nem sobre o mar nem sobre a terra

			nada mais interessa!

			Deixei-me inebriar pelo teu sorriso

			e nesse mesmo sorriso, morri... 

			TEUS LÁBIOS 

			Numa dessas tardes,

			no instante em que mais te pensava,

			de novo nos encontramos. 

			Te beijei o rosto como sempre beijo,

			entreguei a ternura costumeira 

			pus o olhar acintosamente em teus lábios. 

			Nos afastamos

			e para um canto qualquer, seguimos 

			nos perdendo em colóquios diversos. 

			Deixei que falasse, mais você

			para ver o que  tanto me encanta – teus lábios!

			Falaste incessantemente

			e eu te olhando

			alma sôfrega

			dissoluto

			beijando teus lábios sem tocá-los. 

			Dos teus lábios apossei-me selvagemente 

			teus lábios encarnados

			inenarráveis à feição da luz estelar,

			ali estavam sem que pudesse tê-los. 

			Teus lábios diziam coisas

			que talvez 

			não me fossem interessantes na hora,

			mas os desejava, em êxtase, e assim te ouvia

			querendo não parassem

			teus lábios rubis, lábios ciúmes

			lábios apaixonantes que desnorteiam. 

			E do súbito silêncio 

			minhas evasivas às tuas perguntas. 

			Seguiu-se então carinhoso gesto 

			para os fios de cabelo 

			que belamente

			se prendera aos teus lábios, 

			brincando nos contornos da tua boca. 

			Nos separamos, enfim,

			e novamente o beijo e o abraço apertado,

			a despedida para próxima tarde. 

			UM POUCO DE MIM

			Há um pouco de mim

			nos teus olhos 

			nas tuas palavras

			no jeito como se mostra 

			para minha pessoa.

			Um pouco de mim

			no teu silêncio falante 

			nos eventuais encontros nas ruas. 

			Um pouco de mim

			no teu “até logo”

			como lamentando 

			por não poder ficar

			mais alguns minutos comigo. 

			Sinto um pouco de mim

			nesse teu toque sutil

			como desejosa estivesse

			de sentir o calor do meu corpo no teu.  

			Sem dúvida

			teu semblante tem um pouco de mim

			uma expectativa

			ou mesmo angústia, não sei bem...

			e que talvez esteja o receio 

			impedindo que algo bom se concretize. 

			Indubitavelmente

			há um pouco de mim

			na tua respiração ansiosa

			no modo diferente como me tratas

			numa verdade que sabemos próxima. 

			Um pouco de mim nos teus sentimentos 

			esperando somente 

			a hora certa para que o amor aconteça.

			CORREU O TEMPO, CANSOU A ALMA

			Correu o tempo, cansou a alma

			por isso pensamentos

			já não brotam com tanta intensidade.

			Então, pouco importa agora

			a maneira fria com que vens me tratando 
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